
266  

 

-Juncetum tingitani pinguiculetosum 
lusitanicae Deil 1997. 
 

Por consulta de exemplares 
arquivados nos herbários COI, LISE, LISI e 
LISU acrescentam-se as seguintes citações 
provinciais portuguesas às apresentadas 
por G. BLANCA [in CASTROVIEJO & al. 
(eds.), op. cit.], estendendo-se assim a 
distribuição desta entidade a todo o 
território português. 

 
RIBATEJO: Cartaxo, entre Cartaxo e Vale de 
Santarém, 29SND23, 26-III-1961, LISE 59039; 
Idem, entre Vila Chã de Ourique e Vale de 
Santarém, 29SND23, 27-V-1954, LISE 45971; 
Chamusca, Pinheiro Grande, Arrepiado, 
29SND46, 15-V-1945, LISI 10945; Ourém, Vila 
Nova de Ourém, 29SND38, VIII-1883, J. 
Daveau, COI; Idem, LISU P 34756. BEIRA 
ALTA: Santa Comba Dão, Óvoa, 29TNE77,  
15-VI-1954, J. Matos, A. Matos & A. Marques 
4991, COI. 
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Nota à taxonomia de Picris spinifera 
Franco 
 
Picris spinifera Franco, Bot. Journ. Linn. 
Soc. 71 (4): 268 (1975) 
= Picris comosa (Boiss.) B.D. Jackson subsp. 
lusitanica (Wellw. ex Schlecht.) Talavera, 
Lagascalia 9: 236 (1980) 
= Picris algarbiensis Franco, Bot. Journ. Linn. 
Soc. 71 (4): 268 (1975) 
= Helminthia lusitanica Wellw. ex Schlecht., 
Linnaea 27: 515 (1854), non Willk. (1893) in Ill. 
Fl. Hisp. 2: 146. 
= Picris spinosa auct. non DC. 

= Picris lusitanica auct. lusit non (DC.) Poiret  
 

Reconhecem-se, neste âmbito 
específico as seguintes subespécies: 
 
a) Picris spinifera Franco subsp. spinifera  
 
b) Picris spinifera Franco subsp. 

algarbiensis (Franco) Capelo, stat. & 
comb. nova.  
[bas. Picris algarbiensis Franco: Bot. Journ. 
Linn. Soc. 71 (4): 268 (1975)]. 
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Sobre as comunidades de Solenopsis 
laurentia (L.) C. Presl da Península 
Ibérica 

 
As comunidades dominadas pela 

campanulácea Solenopsis laurentia (L.) C. 
Presl habitam as margens húmidas de 
pequenos rios e ribeiras sujeitas a 
encharcamento temporário. Sintaxono-
micamente incluem-se na Isoetion, aliança 
de distribuição mediterrânica ocidental, 
que reúne as comunidades terofíticas 
ricas em criptogâmicas, termomesome-
diterrânicas, de pequenos charcos e 
depressões temporariamente inundados 
por águas superficiais durante o Inverno 
e início da Primavera. 

Com base em 16 inventários 
provenientes do SW da Península Ibérica 
e Norte de Marrocos (Quadro 1), reali-
zou-se uma classificação aglomerativa 
(método UPGMA, coeficiente de Bray- 
-Curtis) pelo SYN-TAX (PODANI, 2001). O 
dendograma resultante (Figura 1) 
produziu ao nível de similaridade três 
grupos que, pelo conhecimento prelimi-
nar desta vegetação, verifica-se a 
consistência dos agrupamentos resul-
tantes ao nível de comunidades, sendo 
possível conotar: grupo A - Solenopsio 




